











A mais luxuosa, a mais mi¬ 
nuciosa e a mais perfeita 

SIEVISTA ©AS REVISTAS 

na America do Sul. 

Acompanhando attentamente todas 
as publicações do paiz e do estrangeiro, 
dá conta de todas as novidades em 
Sciencias, Artes, Mechanica, Theatro, 
Cinematoárapho, Philatelia, Sports, 

Viagens, etc. 

Fiibllca em todos os numeros: 

Dois romances, uma Comedia, Contos, 

Chromos, Anecdotas, Grammatica Literaria, 
Paginas de Arte, Informações e Conselhos 
sobre Economia Domestica, etc. 
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EU SI 
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TUDO 


E’ TER ÍVIENSALIVIENTE um RESUMO das MELHORES 
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44 RIO 


Rua Uruguayana 

k <;> A -riRADE 


arroz 


e 0 mais caro 


Caixa Grande. 

Pelo Correio. . 

Caixa Pequena 

A' VENDA EM TODO 0 BRASIL 


2$500 

3$300 

$500 


produeto vendido por menos dos preços acima 


ao nos 


isamos 
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S 'h du;i ( HfinUciiíis — J \Mi b Kiukuudk, Piusi.im.a 
DiiAN. I.IHl.L C KAY IliUKV C SlHAMI llulMUS... 
o Jc tiuc cilas — Annh i ri-. ISuli-KM ann . . . . 

Uma iioiic cuiiT-» li.i poucas — Ií.i.’uolpii V'ali-:n 

I INO C C.NRMEI. Mvi KS. 

Gigolcue — André Lionel c Elaine Vernon . 

Novidades na teiu — Miss Renée Adorée da "Eí>x 

Clorporation”. 

Os <jue vivcni no écran — Miss I’al line (''ARon 

da «Paramounl». 

Os namorados no cinemaiographu — Georce Walsii 

c Mildred Gordon da -Goldnyn . 

Liua L.ee c Rudolpm V'alentino no lilm Sangue 

c .Areia ■ da Paramounl . 

As estrellas da scena muda — Miss Bébé Daniels 
da € Paramounl». 
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mSTOBIA DA TERRA EDA HUMANIDADE 

o primoroso magasine “EU SEI TUDO iniciou em 
seu numero de Março a 3.'' parte da importate obra 

HISTORIA da TERRA e da HUMANIDADE 

ESSA 3" PARTE INTlTULA-SE- 


Os Poios, soa Histiiia o sia Evoliião 

-ATE’ NOSSOS DIAS - 

A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE c a mais impot laiUc obra dc divulgação 
scientífica até hoje publicada em lingua poiTugueza. Ao iniciaha, EU SEI TUDO, 
traçou o seguinte programa que tem sido minuciosamente executado: 

Considerar a Creação como um só todo harmonioso e indivisível;^ estudal-o em seu grandioso coii^ 
juncto e em sua evolução lógica, desde a cellula original ate o organismo cornplexo e perfeito, desde a 
mecanica celeste, que sustenta e multiplica os astros no infinito, ate o desenvolvirneto physico e moral da 
''.rcatura humana e o destino dos povos, tal é o proposito que estabelecemos ao iniciar esta obra. 

E* claro que o nosso trabalho não irá além de uma modesta compilação dos conhecimentos que a sei-- 
encia tem accumulado e divulgado em obras consagradas. Mas pareceu^nos que seria util ^os leitores de 
"EU SEI TUDO” uma exposição methodica e succinta das grandes leis que regem a Creaçao e dos gran¬ 
des feitos praticados pelo Homem em sua marcha civilisadora; uma historia da Terra e da Humanidade, 
mostrando-nos a coordenação, que existe entre os princípios eternos da Astronomia, da Phisica, da Chinii- 
mica, da Electricidade e da moral, pela ligação dos phenomenos ou movimentos materiaes com a evolução 
intellectual de nossa especie. 


De aceordo com esse programma, "EU SEI TUDO” 

tem publicado os diversos capitu los da HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principacs 

A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇAO NO INFINITO :: A ORIGEM DE TODA A VIDA ATE' A CREA- 
TURA HUMANA A UNIDADE NO FIRMAMENTO :: 0 SOL E' UM PONTO NA VIA LACTEA :: COMO SE 
PROVA QUE A TERRA NASCEU DO SOL :: 0 SOL E SUA FAMÍLIA COMO A TERRA CHEGOU A SER 0 
QUE E' HOJE COMO SE COMPROVA A FORMAÇÃO DA TERRA :: COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA :: 
COMO A TERRA SE MOVE NO ESPAÇO :: A ESPANTOSA EDADE DA TERRA 

Como ioram creados os Mineiaes, os Vegetaes, os Animaes, o Homem 


POR ULTIMO E, SEMPRE FAZENDO ACOMPANHAR O TEXTO COM EXCELLENTES E MINU¬ 
CIOSAS GRAVURAS, EU SEI TUDO, PUBLICOU A 2." PARTE, ESTUDANDO AS RAÇAS HUMANAS 

AOORA TEVE INICIO A 3. PARTE: 


Os Povos, soa Historia e sua Evolução até nossos dias. 

Com o numero do mez de Março continua o 2.'' Capitulo 

o l»OVO OMINEZ 

SUA CONTRIBUIÇÃO PARA O PROGRESSO HUMANO. 
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Uma recepção na corte dn grão duque 


nhor «Jc um Jus minúsculos es¬ 
tados do centro da Europa, Jul¬ 
gando-o cm risco dc se extinguir 
dc um momento para outro ao 
choque que qualquer enfermidade 
inesperada resolveu suhmettel-o 
a uma educação physica melho- 


dica e aprimoraela, ac 
num ambiente puro e 
facilitasse o desenvfdv 


PROLOGO — A FAl.TA D ' PKIN 

CIPE RODOI-PHO 


Em sua infancia o princip.* 
Rodolpho filho unico do grão 
duque Maximiliano era tão pal- 
lido, de aspecto tão frágil c do¬ 
entio, que seu pai soberano e se¬ 


seu organismo tão 


obter esse resultado con 
a^um sabio oreceptor in- 
Sk. Mukpiiy, que O levoi 


Romance de Eucene Sur 


Cinemalographado pela Pho- 
céa, cU Paris, con^ a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


l-lor de Maria — Hucuette 
Duplos 

Sarah-Mac-Gregor — ANDRfíE 
Lioneu 

l.ouise Morei — Yvonne Ser- 


A Coruja . Berangere 
Madame d‘Orhigny —- Marie 
Rouvier 

Madarne Serafim — Jaiahcri 
A Megéru — Aí abei Cuilty 
Madame Pipclet — -S’. Duhainet 
Rigoletle — P. Caillot 
A loba — Berendi 
Cecily — Df.sdemona Mazza 
Marquezü d l larville — Suzanne 
Bianclu'1 li 

( Iara Duhreiul - .Vi/nonr Wiii- 
i/r.v 

Madame (leorges — .V/i/e/e Ahuubt 
<» Principe Rojulplm - Gi-aircks 
I . ANNP.S 

<1 Mesi re-ICscíila — (i Dalleu 
f) Sangradtjr —- C. Banioii 
ti labcilião l•■crr^o — Veniioyal 
lòançtíis Gcrm.iin P. /wrAaav 
Mufeiuez d Arville - P C,inJé 
Pllielet —^ C7i. I..uny 
Marlinl — (j. M^Jol 
Murph -=— A'Íaujtain 

I iraço-Vermelho- 

loriillard —- Aíurlin 
'I homas Seyioi» . - /‘iItU 
M.iiel (' l.ih-n 


Hiante tio gpsio Ac anvaça Je seu pai. R.di.lphn nn-i pi.ui.le cnti 


\ MitNA MUUA 










Os Mysterios 
de Paris 



























Grcgur apresentaram-se na CDrtc eumo fidalfj 


!)S Je alta linhagem 


A SCENA MUDa 3/ ANNO 


„,ctiel •» a unt reginu-M scluso c 
pertinar Ahi, nesse amhicnlc pio- 

Picm. i' crean^ii í<>i puiicD a ptiueo 

'c iransíuiMUinJn. vicranvlhc as 
',.^rcs ao tosl.t, seus niusculos -e 
Inram avigoranJ.», o peito üila- 
lhe, os «anharam 

liilgot. os excrcici«)s. inudcrados 
i, pniKipi", rudes e eonsi antes 
„„„s tarde, aeaharsiin poi lhe 
Jiii a agilidade e rnhusier de um 
aihloiH sem lhe tirar a elegaiKia 
cshcita de um (idalgo 

nr.-esseis annus ilepnis, t|uaii 
cio, o printipe voltou alinal ao 
c.HStcllo sohcratio, o grâo-duc|ue 
liccui deslumbrado com o ttspeeio 
physico ilo lilho de ejue se sepa¬ 
rara eom tão prolundo desanimo 
c, pi saic'os alguns dias, ainda mais 
5C alegrou, veri (içando (.pie o Su. 
Mimrit alem ile iransítamar o 
prtnctpe em um rapar sadio c 
vigoroso, nào '■c dcseutdara lam- 
hcni de r.clar por sua educawão 
nvnal, incutindo-lhe ideias ‘às e 
prineipios elevados. v|Ue lariam 
dclle uma crcaiura sie elite, com 
tcrcbio e coravâo dignos de seu 
corpo per leito 

Mais algumas semanas se pas- 
•ein c i iTf.ittim e.o caiicllo dois 
liospcdes de alta considerarão 
Pelo menos c assim c|ue se apresen¬ 
tam alll, o Sh ‘1‘tlOMAh Sl-.YtON 
C MISS SaKAII -NlAC-ClHKtatK, cjue 
sc direm irmãos, fidalgos escos.se- 
rc.s c irarem cartas de recommcn- 
clacão lirmados pelos mais illusirc- 
iiomcs da aristocracia dc Lon¬ 
dres e Edimhourg. 

.•m diversa. 

ligadas por 
a cadeia dc 
n hm, eram 
1 aventurei- 
com docu- 
;a de novas 
opporiuni- 
dc aiienia- 


Rra a dcspridida Humilhado, djsesper.ido iiuis não salxtndo como attcnuur a lalta commcitidn, o príncipe ia partir para sempre- 
dos contra a propriedade alheia, conJicrões d'aciuclla minuseula cidade dc impressões c seniimcr 
na ancia Jc salisfarcr as suas am (ôric c não tartiant a elaborar tos ntitural at)s mo^os Será un 
liirõcs, viue os devoravam, di- unt plano de ctimptinba. presa facil 

nhcirti e poderio O grão-dtic|Ue c lA cdoso. o prin- L Sahmi resolve i:iili‘ar m 

ll^eccbidtts pelo grão-duc(ue com tipe Kodoi.iuio scu (ilho c ber- maravilhosa bellcra para scdi 

Iodas as tiUcncões. ejue julgava tleiro é demasiada mente moc,-o, ril-o. e dominal-o 

dever a tão notáveis persttnalidji- portanto, a drsprito slc sua pri- Dci.xa caliir um I cm,i) no suni 
des c ht)spedados no proprio cas- morosa cducuvão deve ter ain.la ptuoso salão dc rcccpgõcs do pa 

ellò ducal, l iioMAS c Sarau, t>b- toda a iitgcnu i creJuh .la dc pe- lacio. o jovem princips 

servam aiicnlamcntc os costumes ciiliar á aJolc^ccncia, toda a viv i- (Qjniinua na pagnui )2 



















k scena muda 
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iniOrit tv» cspinli) ilos (ilhns de 
h'i.n> o dcscio ilc imiJíircin -.ua 
iCsulcnciM parji Ncsv-'t'urk 

Dr lá, I» p.-ii viria t(Kli>s ns ilias 
ver sen esi nheleeiincni i<>, rcen- 
IhefU-lo-sc a maie i cn.hule. 

IX-aiile dc siinilhantc prnpusia, 
a respn.sia de h ai<> Binsw ANi.ri*. 
Ini vnn não ríspido c definilivn, 
t|iie dcsiirientoii os (ilhos porem 
estes não desanimaram e ao fini 
de aluims dias insistiram appellan- 
do para svia mãi carinhosa, il 
quem o marido nunca neuara soii 
sa aluuma até aquellc moimnto 
A hãa senhora Biícky intei veiii. 

lunto do marido, ponderando lhe 

que, em New-YorU seria mais In 
ctl ao lilht. encontrar uma hõn 
collocavão e. a Pi-ioJi .s anistiir 
delinit ivameni e seu casamcnio 
com o noivo c|ue escolhera 

A luta loi inuente, mas aos|ron(Js 

d aquclle hom corat,ão da í-spusii 
o velho .) 01.10 atfahoii por ictlcr 
!•. foram todos inslallar-sc num 
luxuoso fiolel de Ncw-^ orf. onde 
já vivia o luturo noivo de I’i koi a. 

\ vida i>ara lodos c‘>i i e<-i. ' nin"» 

no meio do maior pra=er, * s-< P<" 
para o velho ncHucianie, vtue mih'' 
de lanei aquclla lonwa c lai iivnitc 
viagem i.luas venes poi slia 

l)slilhos de jlilio e sua esposa. 
e|Ue o suppunham lari<* de haie 
I es mexKoiia vets, nao reparavai" 
nas enormes despenas, ciue cstti 
vam fanendo. Para não os con 
trariar, jfi.tti ia j-asiando >' 
tinha c o qUe não linha, ate eiuc 


SÂGIIFICIO DE Ptl 


cimcnio, inirodunindo-lhe novi- 
eladcs, cTue a visinhanga dc Ncw- 
Vork impunha. O lilho do roti 
ncirt) velho, por sua vez, quena 


introduzir novos processos de 
commcrciar, aos ejuaes o velho 
oppoz cnçrfjuca opptjsigào, 

(-àjme<,<m por esses dias a «ci- 


s. ao eoniraru) clu c|uc se esperava, <> hrav,, rapar po:'ii svia disposieáo seu nome e sua Jortuna 


Novcfla dc Sydney Larsan 


(_linemaio«raphada pela Pura 
mount tendo como principacs in¬ 
terpretes Dora Davidson, V'hra 
GoRDON, MiBIAN BAIttSIA, Vt- 
VtENNE OsBORNE 

JuLio BiNSWANf.HR era um mo¬ 
desto commcricanlc, que eorne- 
çára vendendo pelas aldeias, 
suas mercadorias, dc porta cm 
porta, mas que, á força dc uma 
grande tenacidade, conseguira 
Juntar dinheiro para comprar uma 
casa modesta c alli agasaUiar sua 
esposa c seus (ilhos a c|Uem 
adorava. 

A vida, no ambiente dc bon¬ 
dade c de carinho d‘aqucllc lar, 
foi caminhando serena, apenas 
agitada por uma doença grave 
da pequenina Pérola, que feliz- 
mente SC salvou. Ôs annos pas¬ 
saram rápidos c, quasi sem dar por 
isso, o velho.JULIUS BtNSWANUER 
e a bôa Sra. Beck viram a seu 
lado o filho feito um hoineni c a 
ftlhinha uma linda moçaV"' 

Gente nova trazia ambições 
novas também, c isso começou a 
perturbar scriamente a paz cm 
que JuLio vivia em sua casinha 


A s condições financeiras mais 
prosperas obrigaram porem o ve¬ 
lho commerciante, bem a con¬ 
tragosto, a renovar seu estabclc- 
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niclh«)r cotisoW 


ic desgraço, que os lusces dcsreiias, todos os capri- 
como se sobre elles chos revelados em seu egoismo' 
Eram todas as il- toda a indifferença criminosa, que 




O amor ile sua íilliu era para 

o velho t 

um dia a ruina lhe bateu ú poria, 

Então, 

sem coragem paru con- 

fissão di 

pondo em risco^ioda a sua longa 

t inuar cm 

tão lamentável situação. 

ameaça' 

vida de trabalho. 

ellc (cz á 

esposa e aos filhos con- 

caisse u 
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;m situação honesti 


dam chumnl 


11 da fallcncia 
A Sr A Binsw anc.pr. 

I u- iiihilosa Ui) cncon- 
) d«* niui idii puru lho 
ir ii l■nll noiicia 

SJo nionuMiii» cm que 
a pcnctríi cm seu 
larto, o honiiidi) vc- 

II se prepara\)i para 
lu.surnai seu sacrilieio 


upreciurum 


New 


Syoni-: 


papel ile Anmihel! 


Krummas c lançar u Anneite Kellerniann 

“lucros c perdíis“ o que. llic tamiieir mal recci>,kk> pi‘ 
custou essas litus — mais ou me- hlico dos ihcatros, vai ver s( 
nos meio milhão de dollurs. veila sua pratica do rctan 

Assim repudiadt) pelos cinema- lltando conm ensaiadoi de fi 
tographos, o pobre t .uu;o Bol.^ 
tentou passar para o palco, te 
presentando comedias; mas sendo i/e lirnn: 


O pro.Nimo ittin de 
u.i. '«'oPNi; imiiula- 


[jNese dia o Sr. Julio foi forçado a eonfessur á 
situação financcii 

1 é alli tinham manifestado por l-'e 
aquella nobre vida, cuja honra se c.ríR, 
,acrificara por elles. que ? 

Peroi.a quis desde logo desfa- seria 
:er seu casamento, porque o irmão clai 
•nganosameme lhe segredara que se ut 
I noivo apenas casaria cOm ella a sut 


:endo um segur 
as circumsianci 
.'a elle resolveu 
istencia, para ni 


■ 'V,-- 



































\ própria priocora 


«liantc Jtlk i- pc’iiou-Inc a 


1 prisioneiro do 
Castello de Zenda 

Koniíituc Jc Aniiciny I Iopi- 

(■'ini’nmlo):raf'>luHlo "Mcirn ’ 

• ilixlrihtiijd ‘‘l'ariitiioiinl ro/n 
iv ~st')iiitnlt\s inirrf^rrtc\ 

l^ojolplm cIc Kassc-ntlvll I. i:\ is 

SlONÍ!. 

rei KoiJoIplio ila l■iurllanla 
I I- w IS SiHNi-; 

A princc=a I i w i a \i p ,j.. | | |< 

KV 

Mmiicl, o cliapic NcKro Sn 
A» I I loi MI.S 
\nlonÍLMta de Maiihan 
coiMincI Sapt 

l^iípcrt df llcnti: MU 

ItíI; von l arlcnhcin 
loiio, o miarda 
A condessa I lel«a 

l^opoMMIn ni-; R \s.s|-.n|)A I I , sc- 
liiindo (ilho k.!e uma nobre lainilia 
inulera, ê «olieiro. falia priinom 
sanicnlc vlivcrsíis iiliopias e loj^a 
•1^ íirnias L«)mo nm mesi re ina'« 

t^sposn irnião mais velho, 

tiinbora muiio u estime, censura 
llle diias cousas \iver rtcioso e ter 
I» cabcllos ini ensamente ruivos 
l'- Aerdadc nue essa ultima cir 
rumsiancia recorda um escandah), 
‘^liic. embora rem<itn, ainda rubo 
risa essa rinorisia cunhada 'I rer 
sccultts antes, um dos condes de 
I^AsshNPvti bateu se em duello 
loin n prineipe Rotioiptio tu 
'i'‘Mi'iio., hertleiro do ihrono 
‘^"i huriiania lum dos muitos pe- 
iiuenos reinos do centro da l-lu 
rop.ii ,.\p,,3 duello, o pnn- 

retira-se da Inulaterra a 
^'insclho Ji- ^.,iibai- 

^•idor e o conde morre 


\ ler.es depois nasce um novo 
conde sle R \ssi-.ni>'i t l tão rin\o 
< limo o principe Konoi piio Desole 
cittão, a cada uera<;ão. havia na 
lamilia Rasskniivi i , um tvpo 
absolutamcnic hii.PlinKHC, com o 
«rande nariz recto c os cabcllos 
ruivos caraclerisiicüs dessa h- 


um hello dia, lendo 


rnosa dama, \Imk An i i a 

nr: Mnlmsn, ciue lhe dizcm icr 
rc!as;õcs sentirnentaes com alia 


pcrs< malislade 


c»‘irtc da Run 


(Ihetiandoá fronteira l^onoiuMl 
c informado de c|uc a cidade d 
.Sfre/.Ntao capital do reino est 
tão clieia de est ranueiro.s, e|ue nã 
ha lutíur nos boteis. \ vista d iss 
resrãve deier-sc alli mesmo em ut 
modesto albergue nos arrcclore 



A iuidacia d<: Rapcrf de Ucntznit era scni lanilc- c cllc cTCucra 


I arriada cio duque Ncaro. 
























cio cuslcllo clc ZcnJi 
vcrsunclo com m Kc 


Mk;uei. aniii 
noiva cio rei 
Rcllcclintli 


I aRI.I lENUIM 
assombrados, 


O duc|uc NcRro cxpunhíi ti Ani 
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Nlll.|l4cll' 

curri;Kl<*i ' 
L* icm silhi 


coni'.) i' 

d<uiu'nt 


niltriíiKiir, 




Jnt». -iKt- 
Jillicíl no cl 
pr‘1 mover umti 


'las clv 

pfla >íravi 

d;ul. cl.i siiiUK-ãu. 
o -.«lia» eorotiel lent 
uma inspina.j'i<) Se 
K. .i>oi IM u> qiiirer 


prince; 
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Os que vivem no écran 


li ll-.O. 
( iolJ II' 


I N t > H 


O Sk Bk mun 


Vcrsailics c assiuniil 
ra Jt> proicct u via I -i| 
vias Nacücs v tcftnii 
visualisan Ji> cumo 
trabalha v o v|uir rca 


() t)Ulr<) Jilni ini 
tulaüt» " l^rci'.'niinlo 
t^iicrni", musira ctni 
Ds processos inoicac- 
pcla Liga prevenira 


il o}4raplii. 


iiin 


protaHoti 

inlancia 


1913 e obteve eles 
ofto cxcellente exi 


MAN 


^RiBi-V, a c e I e !• 
novella eJe (n-: 
<-.E l>U MAfKIl-K, 
adaptada ao cinei 
tograplio, tenelo i 
escolhido paru in 


MISS PAULINE GARON 


nova esirella da “Paramoum 


Gaston G l a s s 
i e)ue salvar uma crean- 
le uma casa incendiada mas 
I oceasião a corda da e|ue 
rvia para esse heroico efleito 
itára e elle foi cahir exacla- 


CITO ASTROS EM UM SÓ FILM 

N" Jilin O.s CApo/oa/ort-.v, que está 
sendo preparado pela («»/- 
titvin lomani tiarle os seguintes 
artistas — Bakmara Bi-t>i«)Kti, 


pletamente destruido p 
cendiu t) Sk Powt-.K 
actualmetite no theat 
papel itnpoitantc cm 
euio aptonisla c 
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('api. .loncs — Tom (i A/a//i 
Olc l^ctcrson — I‘on Linow 
Swenst>n — \\ iltiitm ally 
l^arscn — ./ar/i l')illon 
lAoris — (i7rti/,v.v (jVtm^fr 


pela eiJade c cnconir; 
tn*n,'a qiic an».la pcl 
algumas amigas vt 
Oalhas c distinciivt 


Como de Peteh B Kynf. 
Cinemíito^ruf^^IxaJo /v/n Par: 
maunt, t'om íi \eiiiiinU‘ 


PISTRIBUIÇÃ») 

Miut Peasley. um pilm 


ristrclla Azul, que enviava dt 
l-rancisco da (ailiforniu innunv 
navios para todos os mare‘ 
mundo, partiu para aquellc P' 
em companhia de seu insepi 
vel e íiel amigo Miikimiy. 

C.hegando a S. l'rancisc<», 
dous rapazes sahem a pass 


Ayres 

Murphy, o amigo de Xlait — 
Hugh Cameron 

Shinner, gerente da empreza de 
navegação — John Saint>ohi 
O capitão Kendall — Paul Evar- 
lon 

Mrs. Peasley — Eugenic' Woo- 
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lioNNE May perdera os pa 
n icnrissinia edade. Morrcrai 
les num desastre ferro-viari» 


de que faziam parte 

Ficando assim, tão pequei 
ainda, só no mundo, cresceu 
criou-se na atmosphera do palc 
sem, porem, se deixar sedu: 


güso mantendo-se pura c rigo¬ 
rosa mente lionesta, cmhora fosse 


De uma feita, Bonne May ae- 
cedeu cm tomar parte numa festa, 
que se rcalisa cm casa dos Baron* 
familia de fortuna, que vivia cm 
constante e apparatosa ostenta¬ 
ção, que a fazia marchar rapida¬ 
mente para a ruina. 

Bonne installou-sc no palacete 
para a rcalisução dos ensaios e 
como era dotada de espirito obser¬ 
vador, nada do que alli oceorria 
lhe passava despercebido, tendo, 
entre outras cousas, notado que 
a irmã de Victor, o filho mais 
velho da Sra. Baron, amava 
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com'» Bf‘NNU f «» 
.vcn c^criptcl|• se 
iiiíiviini s i n c e r a- 
unic niiela mais 


impei 


Jcsiinos seuiiin 


cum rum«» 


Donca- 


0 prisioneiro do 
Castello de 
Zenda. 


( 1 iiUinuat,;! 


l l A\ I A. por Llue esia. 

, onliecenJo hem o 
viiraeler do rei exira- 
iilia sua iiiTnhiliJade, 
‘•iia apurada corte- 
.aa e o tlcvaJo enle- 
rio de i.|iie da mos¬ 
tras a eada instante 
diKtue NKi.Kti pe- 
vle lh‘’ uma auvlien- 
eia com a esperarit;;» 
».ie intimidal-o Ko- 
1101.1*110 reeehe-o v.li 

ante da princeza e 
sustenta seu papel 
coni tal lirmera v|ue 
\laai|:i tem 4.tue 
se retirar sem ani¬ 


mo para direr eou*^a 
aluuma 

l) perir;o pois reside apenas na 


meio 


coronel Sai’ 
(íiea mente 


isso se oppõe 


princena e aunrava-se porciue 


em um calabouço de Ze 
só tem uma estreita lanel 
para o rio, e|ue circundi 
tello. Trec dtis lamosos 
chins, ejue formam a mu 
tOititinua na pu 


mhem ama loucamente 


com 


l•,ntão, para sahir d essa 
ção falsa, atemorisado com i 
prio amor, sjue impressio 
jirinccza, Kolioi.i>i n• resolvi 
tar a todo o transe a lihci 


mação L|ue nota no "rei ’, apaixo 
na-se versladeiraniente por elli 
c Roíioi.fi to, tamhcm apaixonaslo 
lulrta desleal enuanal-a e só nãi 


pretexto de uma caça, 
num castello proxirrn) 
-la, e por inlermedio da 
ilhergue, consegue apri- 
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'V' ■ ■' 


AS ESTRELLAS DA SCENA MUDA 


MISS BEBE- DANIELS, da -Pai 


ramoiin? 


































Miss Priscilla Dean nn papt;l uc C .i(. 
C:u;arrilha é a vivandcira do 
soberbo regimento e é por elle c 
adorada como um idolo. ^ 

Nascera á sombra de um ca- ‘ 
nhão, do qual um cesto de muni- ^ 
ções servira-lhe de berço; nasceu 
fructo dos amores de uma Árabe 
com um l'rancez e criara-sc e 
crescera ao fragor das baiallias, 
querida pelos soldados e ofíiciaes 
como Pilha e indifferente aos pro¬ 
testos de amor, qUe outros lhe 
faziam. 

Ah! Cigarrilha, cruel! 

Eis, porem, que surge no café 
da .soldadesca um estranho, um 
homem de aspecto grave e im- 
pressionador. Tem o todo de al¬ 
guém que já soffreu muito e tanto 
que se mostra, agora, indifferente 
u todas os dures. 

Quem será elle? 

Não o diz. Declara apenas que 
se chama Victor e quer ser sol¬ 
dado. Pouco lhe imporia servir 
sob esta ou aquella bandeira. 
Tanto lhe faz arriscar a vida pela 
França, como pelo “sheik", cujos 
espiões andam por alli, silenciosos 
mas alerta 


.•\ surte de¬ 
cidirá, assim Por insistia clk 
resolve C.igar- 

Rii.iiA, paru acabar com a in¬ 
decisão do recem-chegado 

E a sorte decide que elle seja, 
também, um defensor da hrunça 
gloriosa. 

Vií.ioR submetle-se. Eil-o, a- 
gora, no regimento, mostrando-se 
excellente soldado, disciplinai.lo 
e brioso, ‘p^^rem, mantenilo-se 
sempre . á distancia dos outros. 


cin tomar tanto interesse por ciu.m parecit 

isolando-se em sua eterna tris¬ 
teza; sendo para todos um amigo 
leal, sim, mas um companheiro, 
nunca. 

Dentro em pouco, porem, sua 
l'iravura licoii demonstrado ele tal 
modo que todos o admiravam 
Elle c C.iGARRiLii \ linham-se 
lornadt; as (iguras proeminentes 
do icgin'.enio, qie era commarv 


dado por 
linhagem 
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ctirni» bcilJudii tnas comcvou hcsitan<J( 


acccii 


i|ucria 


BiíN Al I (.)UC 

tanios annos, dcsiiliáríi 
Jas Irupas inimigas. 

Mas eis L|uc nn t» 
Ckiakrilha cí)tni\atii n 
cousas v|iic' ella não sabi, 

Porque não p«Klia cila 
Ião ardente iniercsse p<: 
um tão iern<» interesse 
liomcm. i|ue se lhe mi» 
dilíerente. que não 
cxpcriinentar o niesii 
ao vel-a a seu laelo, i.|li 
powJia sempre eotn I 
não pudia deixar de 
''Uii natural vaidade (i 


' UiAKItll I IA 
"hlu- qii, fii, 
^'esses Mlucei 
hnhani 
í'ii.lo Ira 


tenl 


' " onrnensii 
abalhaelos p 
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C’ iVvRlON 


i'onlo 


CinciraloAríiphitiio f^:ta l-ir-t 

Ntittimnl i* i{islr'tuiih-> 

^ Vomf^onhiii L incnm- 

. frni/t’ iO»u’ t^r^^- 
laíioni't!a 

StlSN Annkti k Kl i.i.i -kmann 


W II I 1I-: .Unis unliii cssii hUm> 1 i 
tri c«>nvic(,'ã«' mullicrcs m>: 

inni Jc nm mpsiz chic, clcuanii 
aprimorridt>. dc unhas policias 
cni sumnia, tlc uni ítlntoloJtnhi 
C'lra, cllc adorava AnnabiíLI.j 
a filha dc .Iayme Cottin. c po 
suindo lodos aqucllcs prcdvci 
dos " tinha a ccrtcra dc que aRri 
daria á mulher eleita por seu et 
ração 

Eniretanlo, Annabklla ê teu 


c prineipalmenii 
de pequenina 


), o almofadinhí 
sentidos. 
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porque nãi» se 
aihletíi? 


elle comprchendeu 
rdofidumentc qiiunüii 
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E 2 ^ ^ i 

E£^KE 3 ÊíKiEí£iE 2 E 2 L^ » 

;0 MÀ NOITE COMO PODCAS ^ 

Novella de Cyntuia Winni-k . 

Cinenuiíoariit^luiiUt fwta Llnivcrsal 
lendo como t^roUigonisto.s 
2Í Kuooi.iMi V'ai.iínTINO c ( akmiín Myi ks ^ 


lIuiSABETii, era lilhu linicu Jo 
coronel, o severo coronel I.ani-:. 

IL era ino formívsa que. u despeito 
da feroz catadura de seu pai un 
dava sempre cercada por um cor 
tejo de admiradores. 

Dic;k Tiiaykr, rapa: rico è ólè- 
gante, distinguia-se entre esses 
pretendentes porque a amava apai¬ 
xonadamente e desesperava-se 
não encontrar uma opportunidade 
para lhe ahrir seu coração e mos- 
Irur-lhe o quanto sofiria por nao 
ler recebido ainda respostu deli_ 
niiiva a certas palavras muito 
doces e timidas, que lhe ciciãra 
ao ouvido num dos raros momentos 
cm que o lerrivel coronel a dei¬ 
xara a sós com ella. 

porem Dick tinha a esperança 
de vencer e para isso, citniava 
com o apoio da linda Mme I I.ak- 
nouKT, esposa de um cavalheiro 
ctijas linunçus não andavam lá em 
muito hom estado, tanto que elle 
fizera a(j celchrc millionario, JlM 
RRAnf-OBi» uma proposta de em¬ 
préstimo de um milhão de dollars 
í,oh hypothcea dn inexplorada mi- 
im «.le cobre, c|ue ainda possuia. 

I l.AKC.oi ii<T aguardava ancioso 
a solução d'esse negocio, quando 
seus creados, atemorisados com 
os boatos, que corriam insisten¬ 
temente sohre a insolvabilidade 
do patrão, lemhraram-se de lhe 


pedir um ade- 
antamento so¬ 
bre seus orde¬ 
nados ['urioso 
com essa prova 
(.le desconlian- 
ça, Hakc.ooki 
p a g o u-<is i ni - 
m e d iat amem e 
mas despedi li¬ 
os, pôl-os na I ua 
com a mesma 
presteza 

u e m não 
gostou dessa 
r e s ol ução loi 
sua senhora, a 
e n c u n t adora 
M .M »■;. li A K- 
<: o D K I , que, 
j u s I u m e n te 
nessa tarde, ce¬ 
dendo aos ro 
gos de O ic: K 
para que lhe arranjasse meios e 
modos de estar algumas horas ao 
lado de IIi.siabiíth, sem impor¬ 
tunos, convidárn-os paru janta¬ 
rem em sua casa. 

A irritada resolução de seu ma¬ 
rido vinha pois collocal-a nu mais 
diflficil das situações mus que fu:er ■* 
Como conseguir, assim 
para a mão, os creados, que lhe 
faltavam? Que o marido fizera 
muito mal d‘isso elle proprio es- 


J <i piissnvíim Jf 


der luiras (.la noiie e o millionario coniinua 
luva agora convencido, pois aca¬ 
bava de receber um lelegramma 
(.le BnAm-ORn, annunciando-lhe 
que, desejando eniender-se com 
elle pessoal mente sobre o negocio 
proposto, deixara Nova-York, pre¬ 
tendendo chegar ao[ palacete ius- 
tamente na hora do jantar. 

l-.ra uma dos demonios e I Iak 
c;oi'RT não subia como "descalçar 
aquellu bota", quando Dick teve 
uma ideia salvadora. I'ur-se-hia 


I iioker 


' mesmi, (.|uuilo e obrigados u passar assim a noite i 


'II a jngar 

passar por elle, IIarcoiiri, iria 
receber Bk.MYioRn á estação, em- 
quanio lii.iSAURTii seria apresen¬ 
tado ao millionario como sua e.s- 
posa. l lARCoiiRt envergaria ii 
libré' de mordomo c sua miillter 
estaria ás mil maravilhas com o 
vestido e o 'avental da creada 
lí que encantadora creada ellu 
ficou assim disfarçada' 

Dito e feito. BiiAtri-oRP chegu 
e cada qual procura desempenhar 
) melhor possivel seu 
papel. 

t) millionario, ho¬ 
mem sem 

nias, Imas de uinii 
inconveniência ahso- 
uia, logo revela siiii 
força A‘'^*^a deliciosa 
creadinha e lamenta 
(.|ue um casal uu' 
moço não haia ain¬ 
da feito o possivel 
para ter filho'*' 
ra as creunças c sem 
cilas, aqiiella casa 
lhe parece uru tanto 
monoiona ' 

lí assim v.o cui»' 
mettendo outras i' 
sLiccessivas i‘ 

b i s b i Ihotices, Liue 
l õem cm sei tos apU' 
los fmlrõe-s e/‘Oaiifii'' 
fingidos. 

Mas B u A o !•‘'K''' 
não se havia uinJ'! 
explicado sobre " 
ohjccio principal 
.ua viagem e o to-»- 
, que devia 
iKjvo, pa 


Movu- 
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(■•OLkcr c Jc ler lanlHtU» hem, <>ll' 
para o rclo^;i^) e ve que são lior! 
ilc eahir cm vallc «.ic Icnvocs Níi 
sahia dos seus hahitys, isio c, de 
lar-se cedo c Icvanlar-se ao eai 
lar dos gálios 

l^ucria, porem, que os dom 


York havia já partido, sem que 
cllc providenciasse para fretai 
um “especial ’, como costumava 
fazer. [*V que acahára pi>r gostar 
de seus novos amigos e decidira 
passar alli ta mhem a n<iitc 

Depois de jogar uma partida de 


animo para pôr termo á cc^rncdi 
porque isso deitaria a perder o n 
gocio do milhão de dollars, pr 
c evidente que BRAOi-oKn hav 
de ficar furioso se souhcssc qi 
havia sido illudido, que o linlia 
feito passar por tolo' 


:asa fizcsscni^u mco.io. mos- 
ido-lhes as vantagens hygic- 
s de seus hahitos 
oaginem, pois, os apuros ilc 
■>ABi-:r.ii e de Dic.k, ohrigadc^s 
c recolherem a um mesmo 
rio c a uma mesma cama c sem 


areei mcnl 


pobre coronel, agi 


dIíc ilude do Sr Bradford 
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lodcriHiii todos dorniii rni pu:: 

) nuikico nã(» os incoiniuudíirtH 
iicits, ncssH noiLc. 

Mas o coi‘(»ncl protesta toni 
iil cncruia iioc tià«i lia rcincilit» 
ciiào pôr tiKlo cm piatos lim 
«os. 

I'clizmcnlc, o Su Br,\oi-oki> 
lào se zanua, assÍBiia o documcnti» 
]ue I lAKf.oitRi descia, narantm 
lo-llic i* sonhado milhão e em- 
]uant<« o i.<»r«»ncl é p«>slo em li 
■•eidavle. os creados v.oltam e 
.'JlOK rciehe, emhm, a resp«v;ta dr 
•'ilSARKlH ?'oh a loiTiiH dr 
.im l''eiio, scllo i.le iima IclicaJadc 
:íue não Iciia hm! 

t ivNriii A WiNNI R. 


D prisioneifu do 

castello de Zenii 

(t;oniimi!ivá‘« da pau- 1*' 1 

pecial do tlueiuc NuoRO sob o com- 
mando dc Ropiíri oh IIenizaii 
um (idalBolc dc bravura louca c 
absolutamente sem cscrupulos, 
alli estão dc guarda dia c noite, 
bc atacarem esse castello, o 
guardas icm ordens para matar o 
rei atiral-o ao rio com um peso 
aos pês c fugir depois pela janclla. 

Estão as cousas nesse pc quando 
Mic.uhl manda Rupert propor 
ao falso rei um aceordo. Dar-lhe- 
ha dez milhões se cllc quizer fugir 
para a Inglaterra. Rodolpuo 
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recusa e Rmphri ao retirai-sc 
..lá lhe uma punhalada Mas o le- 
riiiicnto c leve Dias depois, Mkn- 
rzAi' volta a procurar Ronol i’»io 
c propõe-lhe — d essa ver. pes 
soai mente — outro aceordo. 
l endo como tem, todas as lacili- 
vlades ni» castello ;.lc Zenda cllc 
poderá assa.ssinar <* rci c o duque 
Desse modo Ronot pho conti¬ 
nuará delinitivamente conv» rei 
ila Ruritania c lal o ha a cllc 
Rupi ri o piimciro pcisonagem 
do remo 

t) invrm ingiez rrpcllco c«jm 
imlignação r volta a planeiai um 
Hssalio ao castello .Apenas receia 
que sua accão provriquc o assassi 
nai«i do rei Mas a essa observa 
và«’ o coronel Sapi diz (Icugma- 
tica mente; 

—- O essencial c evitai a c<«róa- 
v;ão de Miouhi. e .salvar a dvnas- 
na be o rei morrer «• senhor con¬ 
tinuará no ihrono. 

tCo/i(7ui’ ao futt.rinio nutiwun 
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lava, perguntou lhe o prc<,o por 
>i|ue as vcnilias. 

1'. a resposta que rlle Ihr «leu 
l■«cm differente (oi ila que dera 

a ( ál.ARRtI MA 

— t.) prego o bem \alioso scra 
para mim a honra dc vel a accet 
lai por vossa alteza, sc me pei 
mitte que lh a ofícrega 

( .IoaRRII llA assistiu a essa sec- 
na c nã«» pomie conter um nnpeio 

,lr ciúmes, ejue não soube oci tiltar 
Mas pout,’depois tremeu pela soi 
te cie \’m iriR pt«r ««iivil «« pronun 
uai certa phrase quasi aspera em 
presenga ria princeza, quando oco 
r«*nel quiz forgal-o a fazer um set 
\igo r|Uc lhe parecia humilhante 
iMitrctantf> os .Árabes incansá¬ 
veis cm seu trdi»» aos (-hristaos, 
continuavam a agir silcncmsa- 
mente e na sombra, trahig«»citos 


Sob duas hinJeiras 

(Continuagão da pag 23 > 
zendo-a percorrer lodo o cjuartcl, 
mostrando-lhe tudo quanto havia 
ncllc de mais interessante c apre- 
scntando-lhc as figuras mais no¬ 
táveis do regimento. 

.Assim a princcza conheceu o 
cabo VicioR c ihtcrcssando-sc pe¬ 
las pegas de xadrez, que cllc buri- 


t) ‘■sheik", l"i mlorinad«« ilc 
que daria um grande desgosi.. 
aos francezes, sc os privasse dc 
(.K.AKRM IIA C dc ViUloR, 

l-ntão seus emissários comega- 
ram por tentar seduzir \ imoK, 
mas como o encontrassem dis¬ 
posto a não faltar a seu juramento 
dc servir á bandeira da branga 
decidiram que sc não fosse por 
bem, seria por mal 

Poucos dias depois o calio loi 
viclima dc uma aggrcssão, pre¬ 
parada mystcriosainentc c dc 
que só sc salvou, graças á cora- 


losa c dc.licada mtei veii,,f,o t| 

t .K.ARRII MA. que O SCglia, sc,»_ 
pre conui sc fosse sua |>mp,i„ 
.soml'«i a. 

(foMi/i/c no /v.vnni.i an,, 


Kfi/ru />•' evf/K. 

^ " '"^>1" de um y,/,M (c,i„ 

pela //.»<//<(n.vo/i, mcdianic contra, 
cto especial com o ex-inipn;n|,„ 
ila Allemanlui 

l•;>.se ,/ilnt mosir.-i ,v,s ininiin.i- 

samrnte •* que ê a vida dc ( 

I Hl-MMI M UI* I aMrllo dr I 


/^RAg-Ns ao faio e habilidarfr dç 
suss Marii Í’R|\'om, __ 
que neste caso revelou atinniavcis 
«.lotes cie ilcicí livt', capaz de cii 
vcrgonbai .Sih-hio«:k I loi mkn, 
|í>i preso rccent emente cm Mal 
lv\vo«>d. um antigo marinl-.ciro, 
qiic, ba mczc'* lá. cli\erMasrrm 
enviar cartas anonvinas, imn ai 
snitos amcagaN e ««bsteiiida«l('\ 
«iuasi todas as csiiclla'- «la ^cena 
muda 

Mediante um inquei ito, que Ir 
vou a cabo sozinha, a lin,,la ba 
nhisla da troupc Mac ll Shnni i i 
conseguiu identificai o insuhadai 
c reunir c«»nira cllc provas un 
vchementes, cjuc o miserável tud« 
c<.mícss«>U- 

A primeira produegao da navi 
fabrica Prc/crrcil {r\i\ 

lula-sc '■ \.v /loáre.v nnillwri’\ do 
homens c tem como interprete 
principacs Barbara I.a Mvkk 
Zazu Puis c Dav in Bluli-r 


l_OÇ AO 

MEU CORAÇÃO 


EVITA A CASPA E A QUEDA DO 
CABELLO, TORNANDO.O SEDOSO 
E FINAMENTE PERFUMADO. 

PREÇO -- 10$000 
A’ venda em todo o Brasil. 

Piifiiaiii lipei 

Matriz-Rnaüuruguayana 44| „ 

‘ Filial-Praça Tiradenies n. 381 ” 


Agua de Colonia 
IMEU CORAÇÃC 
Superior ás melhores. 


















DI.sTKIBUIÇÃO 


tnuti J:« 


cíJiv.lcmn.iLi 


Qig-olette 


; ilUttihiiJu ( .<)in|':itiMÍ2i Iíi íí- 

71 ('incniatogríjphiLa ri>/M u .vi-- 


PiliiiK-hf >lt' Margcnumt — Mmi-. . 

AnIIKI'. l.U)NHI. 

(ienovcva c Maria —Mmi-. Iú.aink 
V r.KNDN 

Lin.i - Mauií ( ÍM'SV 
Zelic Viiin.|Uf‘lin —.'^'rfihora Mos\é 
Jcin Viiiiqiifllin — Camii lí IAfk 1 
(ii-orgcs kit' N’urí;c’ri(>nt — i'hiir- 
/t’A t/t.' Roíhtf/orl 
li lOr Ivcrnay — Olivit-i 
( híirlcs ArnauJ — GVorgc-.v iUtlin 


!■ suii nihtn''ia ■’ lülc cm luííry- 
mas pcJc á Sk-\, Aknai d t.|iic 
ujiilc dflla 

rinha CIiífJKi.ií.s ni-. Mari-.ií- 
M“NI um granJc e ^inct ri> amigo, 
n<* douiiir Bi-knav l\ com cllc 
qiit viif ahrir scii cora(;ão t^uc 
íiiZfi, riat.|Uclla situarão'’ !•] a 
r'jncli;;a(,ao J ; quclle homem i.!e 
''i^iencia Irva o a procurar ?cus 
P'*'" para lhes coniur a verJavIe 
Ititlii aqiiflla t.lesgr;H,-a, e saher 
7 'i:jI o caminho a trilhar, l-oi 
-llcs i|Uc II lovem suhsiiiuio 


.ntieiíuiio a Ska oi-. Ki-.k- 
'líN tinha IcvaJ*) sua sobrinha 
a sua proprieJade Je MorJel- 
.•\lli, um viia, lii.ANr.iir sentiu- 
TKil, CO Dk Baknav teve de 


i! com esse pensamento 
te!ar-lhe o cerch-rt), cMa se 
ao suieiJio h.screve uma i 
despedida a seu noivo, e.\| 
a rit^rio do seu desespero » 


'» rt II c,.,, y^.,. III 

e se lhe déra a pala- 
■'=' i-sposo. Je. ia eumpril-a 

alguns dias de Cehre e de- 
a piihre moi,a vohou a s-i 
“•‘'^''iimha.la eom o horror de sua 
‘•'ha" mas eis que Ciiíou<;i-s, 
/' lhe assegura seu a mor 

^ '*'Ple l•.l|Il seria sua esposa 
'*‘'^S!iram-se pe:: niezes 


tapa-, e 
t apídain 
o licllo c 
irou o 
noiva, I 
de vei I 
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Idle t 
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nome d 
Sk \ \ 

lico-.i a t 
OlM ).Ni I 
cia de %■ 
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a menir 
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nasceu t 
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< I II-. P l 
lio a iv 
ctuv er.i 
lhas I .1 
enl I isi e 

1 '.ni rr 
Mio u 
com .1 
I ar ejue 

I 'ol IS 


inpeMade 


























A SCENA MÜDA 3.” ANNO 


si-:( UNHA nHu’\ 


.l.'ii.lni'ii pincintm 
imis csia csiiâvn 
. p' ú pruiu clif- 


Sh.\. Aknado 


iiifJico, ti 1')k jACQUKs Bkrnav, não cli 

que setíuira « mesmo raiiv» t.le monte, 

sciencia «.le seu pai. A‘ vista de distrihi 
BALorTE elle nno pode reler um rentes, 
fíiito de espanto campo 

— "Genoveva!'■ I.IE pri 

l-^a ella, o retrato vivt> i.lti dante 

noiva, i|ut' elle perdera. Rssa si- Itrincuí 


RUA 7 DE SETEMBRO 

N. 1Cj 7, Iandar 
KIO 1)1- JANF-IRO 


Di'p<'»sit,i ciii S Puiiln 5 

RUA BARÃO DE 
ITAPETtNINGA N. 


groseoso MpÃijJ 




















c-ssa (tccrisiã») que csla- 
Jc cscandait». 
s ila Sueicciade dt».s Butis 
ilrscriht iram cjuc H mu- 
candal<»sa da praia n«» 
lillia d»» seu presidente! 
in immcilialamcnte du 
tspiqun Sit. (loniN, que 
lai.I«v I'*ntãu Wll.l.lK, 
aliil-u, cuns'itla-u para 


Isso quasi n enlouquece, pelo noite, cila vê surKir cm sua cahinc 
que rcst)lvc apossar-se d aquclla a finura do commandantc Nei.- 
hellcza. son, bestializado pelo dcscio. 

I•'m l lonolulu que cllc encontrou lílla nriia c luta Wii.i.iti ouve 
o capitão B«*ssAt.o, ctnnmandanie c desce a correr Uma luta ite 
tia escuna MARt;AKt-:!, sujeiti> menda se trava entre elle e o 
ilc mau caracter e capaz de totlas monstro. Sobem para o loinba- 
as baixezas. C.ombinou com elle dilbo lutando c lã cllc comprchen- 
o rapto de .'\NNAmil.LA para a ilcu a cilada em que cabira, poi- 
escuna, por sinnal que esse rapto «juanlo o cammandanic I.^i ssaio 
ilevia ser feito por \Vti.t.iE’ b" e os cinco bomens. t'e sua et|ui 
que elle acabára convencendo n panem se atiraram contra elle 
rapaz de que as mulbcres só nos- .AnNami-:i.i.a por sua vez ê pei 
tam 1.1c quem as (.lomina pela lori,a, senuida por Ni-t soN Idia sobe a 
pelo i.(ue deveria cllc raptai a c le- um dos mastros, c \ ent'o-se. ainda 
val-a para a escuna "MurjHirct " nlli persenoida, atira-se ao mar 
Wbi.t-ii- aeba bóa a ideia e pre- tl satyro atira-se ta ml em, 
vine el clla (.« Sn (loi iiN, t|oc o mas .'\NN.Am-i.i a está etn •'CU ele- 

estima c approva aquelle pro- menti» a anua' bdla mernuUta, at • 
cesso um pouco violentr.» de se irabc para baixo seu persentH''or 
tornar seu nt-otero. e alli n lueta se trava coro vanta- 

baz-sc o rapto. .ANNAni-.t t a nfo para ella t|uc, cotada c'c 
protesta, luta, mas. . . no intimo nrande íolcno. impec'e o i.'e vob 
estava da aventura tar á superfície 

De.sctmbccia actuellc Wlt.i ii-; .Anora vem ella á tona e naila 
de anora, nada timido e que a le para a escuna lic onife Wll t it 
cboti cm uma cabine da escuna ia atiranilo á agtia um a um seus 
Sentia-se cm scnuran(,a, pois bem atactititcs, ate c|Uc .se penara com 


o como os restantes a i.,'e 
escotilha, tjuc fceboo 
.Anota .ANNAiu:ia..A e'-i 
Iai‘o, mas eis c|uc surne 


SON, 


isseit» em seu yac/ií ate 
passariam ainuni tempo 
I). e c|uanclo voltassem 


le c(UC 


reroí 


a mais nissr). 


■nsim 


lazer sua declara<,ào 
linda .Annaiieli.a, que 
I csponcle-lbe que não 
ue não o impede de l^ci- 
ando a inlervcni;ão de 
novo Wii.i iH que sabe 
iili(.lamente seu pulso, 
nda o vi/c/if o ex-pro' 
'•lo: de WiLLlL e o Inii- 
leve oceasião de apre- 
c! pcctaciilo seductor, 


•mini 


■tnnt 


!i»is nanunados 


hom /.v.vo uhorrecc um 

fiouLO NIa.x e eun.vti .\inccru trt.s- 
leza (I Peoro, o lurobulii i/u pe- 
t/uena troufic que c um or filíáo como 
Niia, ciem /-or lilua mai<, /uiru 
c arUenIe (unxào ) 


desapparece 


I.OSÃO no NUMl-Rr 
ANTRR lOR 


bdia não csciuccera 
pintor cjuc tão neneros 
tára arrancal-a do nic 


d;i pjirte lá publicada — 
A r ofp/i,/ Pir,- rccolhula c iriit- 
''ri>h,lnu;Uc />,»r Ma.\ um her- 
•> vr/n/vrMtn, i/rte lhe ensinou 
>le ihihiila ox mais heriinosos 
túie.v rfc itirohnciti Uma tonle 
' i’nbam de imi li):eiro tmi- 
^ '"1 lima aldeio i/o ru>rle i/a 


em t|uc a encontr.ira ( 
preciosamcni e um car 
sita, que elle Ibe ».lera ai 
se, á custa «.le esforços 
(oi ter cm sua residência 
de New-^^rrk 

(t Sr Bi ack i i iorni- 


Passados os trez annos c lenilo 
IlNt Bi At.K I II«-’RNU voltaclo aos 
blsta«.los Uni«.los. Ma,\ vai ao col- 
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I cndu entregado o larapio a um polieial. Malt não quer mai.s ^ilbcr do caM>. 


I - ll.i I -oi fiii iiiM • •..iIho )' I" ' " *' !'■ 

V leliiMiar c não qiK’H'iii.lo i!iU‘iíir 

! 1 !' 0 I I ccinu’iitu‘i fH* Sit hlAt .M 

riiouNi', rc^olvi,-ii aprc^-ftinir se 

vt>liinl m iimienl e no i iri o e vo| 
iHi M 1 1 iil''a!líiir conto (ini iwaincnlc 
| ‘ |•lls‘ivc•l que o ilf^cio dl- vohar 
a vivei lunio di- IMaun» tivesse 
inlliiido ein sna ieso|ii,;ão, porem 
i-lla não se atreveii a confessai <• 

,\ csiiéa de Nu a, aprcsciil aiv.Io 
Mia uraciosa c aiii-cavla ilaiisa do, 
salie-q Misiiioii enornv* exilo 
I- o circo se enclieii loilas as noi 
(es Mn\ eslava radiante eoin 
(sso nias lendo alinal percebido 
n ids llio entre l^i lao'e Nil \ licoii 
enciumado e cmii sna meiUali- 
daile de des|tota resolveu matar 
seu lovetn rival ‘inHilando para 
1','o nm ;iecit.lcrUe. 

Uma noite Bi vck 11iokni-: e sua 
poiva vieram ao circo como c.- 
pecl adores. lealisan .lo um 

acio dc aniliJavIc em um iraperio 
lá no alto uintrj do lecto, devia 
preeipiiar-sc e ealiir preso ás mãos 
de Max tiuc o esperava em tiutro 
iraperio. Mas o hércules liníiiu 
c|ue as mãos lhe lalscaram c dei¬ 
xou ciue o pobre rapar se despe¬ 
nhasse d aquclla altura. 

F^i-dro cahiii inerte, desaceor- 
dadi»; carret;aram-o para seu ca¬ 
marim c a pobre Nii a f«>i '*bri_ 
gada a \'ir para arena dansar, afim 
de disirahir n publicr» tirando-lhe 
a má impressão daciucllc acci- 
dente. Mas o publico não podia 
conter a agitação, c tal alarido 
le 2 cjuc os leões do circo excitacios 
por aqucllc clamor rebentaram 
sua jaula c sahiram por entre o 
publico aos saltos, causando te¬ 
mor c confusão indiscriptiveis 

Miss St'Z AN NA c(uc reconhecera 
Nita chamou para ella a aiten- 
ção dc seu noivo, ejue saltando 
na arena lomou-a nos braços c 
conseguiu salval-a. 

(guandu alinal conseguiram ma 
lar os leões fugidos c a calma sc 
restabeleceu veri(icou-se c|Uc ha¬ 
via varias pessoas fendas mas 
um só morto, cxaclamcnlc Max 

lí como os ferimenlo.s de l’i-;i)Ho 
não eram graves, clle e Nita livres 
de ser perseguidos pocliam afinal 
SCI felizes. 

RowLANtJ V. Liu-:. 

-f)- 

O capitão Riks 

tC jiniinuncão ila pag 15 1 

Ainda enlevado peli» piazet 
d'ac|uellc encontro tão agradavcl 
Mai i' foi ao esciiptorio ila cm- 
l'iezJi de navegação e á vista de 
seu.s at testados itc pericia e de 
condueta, obteve logo colloca 
ção, partindo i mmediata meni e 
para o Pacificií Sul, como piloto 
dc um navio eommandado pelo 
capitão , 1 ONKS. 

líí partiu sem saber que a linda 
moça, a ciuem llv'era oecasiãu 
de salvar de um lartipio, essa 


formosa ereatura cuja imagem 
elle levava no coração era a filha 
de seu novo patrão. 

(íhega o navio a uma ilha dis¬ 
tante, onde ia rceeber um carre¬ 
gamento dc artigos tropicaes e o 
capitão internando-se imprudcti- 
temenlc por uma (lorcsla c assas¬ 
sinada pelos indígenas. Na sua 
ciualiclndc dc piloto, Matt as¬ 
sume o commant.lo do navio, c 
tclegrapha para a empreza com- 
niunicando-lhc o que oceorreu 
c dispõc-sc a partir, cm viagem 
lIc regresso, i)Uímd<» recebe por 
sua vez um despacho nos seguin¬ 
tes Lermos 

“Aguarde ordens. — (íapilãu 
K|(;ks.“ 

Maii que não conhece ainda 
as maneiras arbitrarias c abso¬ 
lutas do vellto Kk.ks fica indi¬ 
gnado com essa desauloração con¬ 
traria a todos os hábitos c praxes 
da vida do mar c resolve não obe- 
vlcccr ao lelcgramma. Assim quan- 
(.lo o novo capitão — tim gordo 
suisso appcllidado “Mãos e Pés ' 
por ler umas c outros enormes — 
se apresenta para assumir o com¬ 
inando do navio, o bravo rapaz 
recusa eniregar-lh'() c continua 
como commandante alc o porto 
de S. brancisco. 


do capitão Ricks ao ver desobe¬ 
decida uma dc suas ordens, |•all•^ 
cm malar o ousado piioti> . 
Mas como a policia c os tribunacs 
são cousas muito serias limilou-sc 
a lhe fazer o mais que lhe era pos¬ 
sível — demitliu-o. 

Pessirna ideia por qiic durante 
a a use neta dc Mati, Ii.oriuu 
consultando atlcnlamcntc o pro- 
prio coração reconhecera que o 
amava c que só cum clle desejava 
se casar 

lh‘a, o cjipilão Rk.ks linha a 
esse respeito outros projectos 
IX-sciava easal-a com o gerente 
tia companhia, o Sr .b«.i innku , 
que llie parecia n genro ideal n 
peior c t)uc bi orrik parece nunca 
ter dado pela existência, do pre¬ 
cioso gerente, entã<i para vét 
SC cila trava relações e sym|'>alhisa 
com clle, Rioks resolve ir em seu 
VU1./1Í dar um passeio cm I lono- 
lulu, lcvancb)-os ambos. 

Mas incitcu-se clle proprio a 
eornmandar c como já perdeu a 
i:>ratlca dá com o navio cm-cima 
cios rochedos, no liiioral de uma 
ilha tieserta, sendo obrigado a 
pedir soeeorro por telcgrapho sem 
fio. 

Parlem vaiit>s navios em seu 
soeeorro porem Maii c o pri 
meiro a chegar c consegue salvai 
os á custa de tamanhos aeios 


b“ impossível imaginar o furor 

Companhia de lotarias Nacionaas do Brasil 

SAIBADf, 7 DE ABRIL — ÀS 3 HORAS DA TARDE 

GRANDE E EXTRAORDlNARlA LOTERIA 

aoo-.ooo^ooo 

POR I6$000 — EM DÉCIMOS 

Os bilhetes pars csaa loteria acham-se venda na séde da Companhia, 
i rua i” de Março, 18 . 


1 Ic hei I 'i-.im >, qiic, pn , d 
amm de i q oiiiui bi n 

lolo o t apit aii Rii.ks «'■ i, p, 
a ficar sal isleii i.ssinn>. 

I’i ti:R P, 


Os mysterios de Paris 


(t >Mll Itltlill.il" 

I paia aitanhal 


II 


<l|iif t, 

' "l flMl 


solicil 

cel''e-o com um soi i c 
ileo encanto, seus i' 
de leve o mão tle boi»>ii-ii,, 
boi o bastanie pai.i .h,ii 1 (.„ 
no c.m ação do pi incipe uma , |i;iiii 
ma devoracloia e iiiMipn.ivil 

n ahi começou utna inuig.t 
em que Rquot iMio Im uiu la-ini 
menin eégc» c inconstieni'• <> 1 , ,, 
impulso do primeiro amnr 

Para mais aggi avar sua :aUiai,ã ' 
o Sr Murimi foi íorçatl') a ileixai 
H córlc cjo grão-diiqtie t iMi- 
nnmcou para substiiuil " ou tat 
go de prcecpior dn piiritipc um 
lallP<’t.lt.-t»MI, liomcm miiigantc*^ 
ganancioso, que lambem tlc^cju.Mi 
dc representar naqucllc pcciucno 
paiz um papel eminente viu cm 
Saram Mac liRKt.on uin cxccl- 
lente auxiliar para -.eus planov 
l*'oi a seu conselho, igie u ininti- 
pc desposou scerciamcntc S\imu- 
tornando assim indissi.luveis "s 
laços c|UC |á n ligavam a cila 
Dias clepujs, o grãu-duqoc clia 
ma o filho a ‘-eu gabmeu- para 
lhe fallar num ca-x-iimni'' qtii- 
de‘.eiava para elle im ioieie-M 
de sua pttliiica 

Ropoi.piio incapa:-. dt oienlli 
ou dc fugir á Iesponsabilida-.lc Jr 
scu-s actos, confessa lhe. m*ic a-'" 
pode aeecticr a seiis dcvflus i'"r 
que |á é casado 

.•\ siirprcza c a fh-t.i li-va " 
grão-tluque a um gesi.i di- hiaiii 

lidade e elle ergue a ... 

seu filho n príncipe Imimsm i al 
iivo, não poilc conlet nni m"\i 

mento de revolta fui iosa . .liatiif 

tl aquclhí ameaça insuli antr chi;«a 
a desembainhar a ... 


seu liai 

Diante de 


ião gi a 


gi ãu-dliciue dc-shei da u llHi*- 
expulsa o tic seus l.sta 1 >> 


jitoxttnii 


\ Pl- iRov N pen I 

I tmemalograplH 

,ão de "O 

>ia iheaiial "o 
mito \ ictoi iiitla 
Jnitlos 


i.i- Mi.i ^■"IU». ' 

isaiatlor da f 

I a impressioiiia 
um Jihn no q‘*-‘' 
Uiie tanto se 

lar. '> i 


iii/niiie' 


1,1 

. to tllt'" 

, ,W 

lU.ll l*'"’ 
1 


I I ''f*' 

1 »| esiiha' 
..ipel 
tnciiRÍ'^^ 
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mais importante e luxuosa 
revista da America do Sul 


Grande formato, bellissimas éravu 
ras, um texto atrahente e palpitante 


Contos. Modas. Humorismo. Caricaturas. Chro- 
nicas mundana, internacional, militar, theatral. 
Notáveis artigos sobre Historia, Tradições e 
Arte IMacional. Consultorios medico, odontologi- 
co e das senhoras. Concursos. Noticiário nacio¬ 
nal e estrangeiro. 


A REVISTA DA SEMANA, queé a puhlicaçào iAustrada 
hebdomaduria de maiar tiragem no lirasil, offerece aos 
seus annuncianles uma ampla e atrahente secção de an- 
nuncios, entremeada de gravuras e de texto. 


um anno C 52 numeros ) 50$000 

seis mezes .26$000 

liso para todo o Brasil . . 1$200 












::iMERICANA:: 



Rua :: 
Buenos Aires 103 
RIO BE JANEIRO 



































































































































































































